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Resumo: No presente artigo apresentamos algumas considerações acerca da educação híbrida em 

tempos de pandemia do COVID-19, também conhecido como Coronavírus. No artigo, realizamos 

algumas considerações sobre a reflexão do ato de educar em tempos distanciamento em virtude do 

caráter emergencial, ou seja, as novas formas de ensinar na educação básica e no ensino superior, 

especialmente focando na adaptação e superação dos docentes e discentes que estavam 

acostumados à educação presencial. No artigo utilizamos como fonte parte da legislação brasileira, 

ABED (2011); Barcelos (2013); Bhabha (2010); Canclini (2003); Freire (1983; 2001 E 2005); Hall 

(2006) e Maia (1996). Durante o texto discorremos sobre novas tecnologias, estranhamento, 

hibridização, isolamento social, novas formas de educar, entre outros. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Nos últimos meses vemos o Brasil e o mundo tendo grandes dificuldades em virtude da 

crise sanitária causada pelo COVID-19. Muitas são as formas de contaminação pelo vírus, que 

possui alta taxa de transmissão e um percentual assustador de letalidade.  
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As medidas principais para se evitar a disseminação do vírus são o uso de máscara, a 

higienização constante das mãos e dos materiais individuais, o distanciamento social e a 

quarentena. O distanciamento social e a quarentena têm impactado diretamente na vida de todos os 

brasileiros, especialmente na educação, causando o afastamento presencial de docentes e discentes. 

Estabelecimentos de Ensino – creches, escolas, universidades – estão com suas atividades 

escolares presenciais suspensas, o que atinge milhões de estudantes em todo o país. Apesar do fato 

ser terrível e estar prejudicando o ensino e a aprendizagem, a suspensão das aulas é medida 

essencial para se evitar a propagação da contaminação, tendo em vista que a escola é um ambiente 

de natural contato. 

Todavia, há a percepção coletiva das autoridades, gestores e professores de que a educação 

não pode parar, com o objetivo de não perdermos o ano letivo. Surge, então, a necessidade da 

adaptação e da superação por parte de professores e alunos. 

Durante a discussão do presente artigo, apresentamos algumas considerações acerca da 

reflexão da educação durante a pandemia, inclusive com assertivas práticas e questionamentos para 

o pensar docente para o pós-pandemia. Em meio a um turbilhão de problemas, com tantas 

dificuldades e afastamento para se evitar a disseminação do vírus, pensar na educação também se 

torna necessário, tendo em vista a busca de se manter o foco na aprendizagem do aluno e nos 

instrumentos de ensino construídos pelo professor. Propomos algumas páginas de reflexão sobre 

esse tema, bastante atual. 

 

2 DISCUSSÃO 

 

 O tempo de pandemia pelo Coronavírus (COVID-19) trouxe uma ressignificação para a 

educação, nunca antes imaginada. A dor causada pela perda de pessoas, o afastamento, o 

isolamento social, causaram uma desestruturação no sistema regular e presencial de ensino. A crise 

sanitária está trazendo uma revolução pedagógica para o ensino presencial, a mais forte desde o 

surgimento da tecnologia contemporânea de informação e de comunicação. 

As conversações a distância se intensificaram com o advento da internet e, no Brasil, a 

comunicação digital ganhou força após a metade da década de 1990, com o aparecimento dos 

canais de pesquisa e de conversação, especialmente das redes sociais. 



 

 

De acordo com a Associação Brasileira de Ensino a Distância (ABED), a história da 

educação a distância no Brasil começou em 1904, com uma matéria publicada no Jornal do Brasil, 

onde foi encontrado um anúncio nos classificados oferecendo curso de datilografia por 

correspondência (ABED, 2011). De lá para cá, muito se evoluiu no EAD. Entretanto, oficialmente, 

a educação a distância surgiu pelo Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005, que posteriormente 

foi revogado. A sua atualização ocorreu pelo Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, vigente até 

a atualidade, que define, no seu primeiro artigo: 

 

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade 

educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 

aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e 

comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 

avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e 

profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017) 

 

A educação a distância (EAD) está oficializada e empregada desde 2005 e, mesmo antes, 

no Brasil. Como afirma a supracitada lei, essa modalidade educacional ocorre quando a mediação 

didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem se faz com a utilização de meios 

tecnológicos e de comunicação, com pessoal qualificado, também com acompanhamento e 

avaliações compatíveis e que contribuam para alunos que estejam em lugares distintos e tempos 

diversos. 

Apesar do EAD já ser uma realidade na educação brasileira, ele estava direcionado quase 

que na sua totalidade para o Ensino Superior, sendo outra parte para os cursos técnicos 

profissionalizantes. Na Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio), a regra 

geral das escolas, quando utilizavam, tendia para o EAD apenas como forma de educação 

complementar, sendo autorizado o EAD para casos específicos do Ensino Médio, especialmente 

para cursos profissionalizantes. Além disso, o parágrafo 4º do art. 32 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB) define que “O ensino 

fundamental será presencial, sendo o ensino a distância utilizado como complementação da 

aprendizagem ou em situações emergenciais”. 

A COVID-19 nos levou a uma dessas situações emergenciais. A pandemia afastou os alunos 

presenciais, da educação básica e do ensino superior, das salas de aula. Os gestores educacionais 

ficaram naturalmente atônitos e a reação demorou um pouco a ocorrer. Surgiram, então, as 



 

 

necessidades de adaptação e de superação, tanto por parte da gestão, dos docentes quanto pelos 

discentes, incluindo toda a sociedade.  

Em momentos como atual, torna-se necessário repensarmos a educação e todos os seus 

processos. Paulo Freire escreveu que “O homem está no mundo e com o mundo” (1983, p. 30). Se 

o homem estivesse apenas no mundo, não haveria transcendência e não interferiria na história desse 

mundo. Não poderia objetivar-se e, por consequência, não conseguiria distinguir entre um e o outro. 

Agora as pessoas estão no mundo e com o mundo.  

A educação está sendo modificada pela adaptação docente e discente, acerca de diversos 

programas, aplicativos, ferramentas que passaram a ser utilizadas na educação. A seguir, no Quadro 

1, apresentamos alguns desses instrumentos para a educação emergencial presencial. Existem 

muitos outros, mas todos os apresentados no artigo foram testados pelos autores, que tiveram a 

oportunidade de utilizá-los nas suas atividades docentes. Esses programas e aplicativos que 

contribuem para a tecnologia usual (computador, slides, projetor) são apenas exemplos e possuem 

excelentes benefícios, dado que para a maior parte de suas aplicações possuem a gratuidade: 

 

Quadro 1: relação de programas e aplicativos utilizados para as aulas em tempo de pandemia 

Nome Principal utilização Algumas funcionalidades 

Sistema Moodle 

Organização da 

disciplina e de 

Cursos e aulas 

On-Line 

O programa permite a criação de cursos "on-line", páginas de 

disciplinas, grupos de trabalho e comunidades de aprendizagem, 

estando disponível em 75 línguas diferentes. A plataforma é gratuita 

e riquíssima, aceitando vídeos, arquivos diversos. Já está sendo 

amplamente utilizada na UFSM. 

Google 

Classroom 

Organização da 

disciplina e de 

Cursos e aulas 

On-Line 

O Google Sala de aula (Google Classroom) é um serviço grátis para 

professores e alunos. A turma, depois de conectada, passa a organizar 

as tarefas online. O programa permite a criação de cursos "on-line", 

páginas de disciplinas, grupos de trabalho e comunidades de 

aprendizagem. 

YouTube 

Transmissão de aulas 

e repositório de 

vídeos 

Plataforma de compartilhamento de vídeos e de transmissão de 

conteúdo (ao vivo – “Lives” ou gravados). O docente pode criar o 

“seu canal” e ser acompanhado pelos discentes, já acostumados com 

a plataforma. 

Facebook 

Transmissão de aulas 

e informações em 

grupos fechados 

Mais destinado ao Ensino Médio e à Educação Superior, o docente 

pode criar um “Grupo Fechado”, onde ele realiza perguntas iniciais 

de identificação dos usuários. Nessa plataforma, o docente pode 

incluir conteúdos e realizar “lives” (aulas on-line), que já ficam 

automaticamente gravadas. 

StreamYard 
Transmissão on-line 

e videoconferência 

Estúdio on-line gratuito para lives com um ou mais profissionais. Ele 

pode ser relacionado ao YouTube ou ao Facebook. Possui uma versão 

paga, com maiores aplicações, mas a gratuita auxilia nas atividades 

docentes. 



 

 

OBS Estúdio 
Transmissão on-line 

e videoconferência 

O Open Broadcaster Software, que pode ser traduzido como Software 

de Transmissão Aberta realiza a mesma atividade que o Stream Yard, 

mas pode realizar gravação ou transmissão on-line. Ou seja, 

diferentemente do StreamYard, o docente baixará um aplicativo no 

seu computador, onde poderá realizar as atividades de transmissão ou 

gravação. 

Google Drive 
Armazenamento de 

arquivos nas nuvens 

Além de economizar o espaço do equipamento tecnológico, o Google 

Drive permite o compartilhamento de arquivos pela internet para os 

alunos. Por exemplo, após carregar o arquivo para a “nuvem” da 

internet, o docente pode criar um link compartilhável. Até 15 Gb de 

memória o Google Drive é gratuito. Excelente ferramenta de criação 

de arquivos de recuperação. 

Google Meet Videoconferências 

Aplicativo para fazer videoconferências on-line, com diversos 

participantes, até 100 na versão gratuita, tendo o tempo máximo de 60 

minutos por reunião, nessa versão. Existe uma versão paga, quando o 

tempo é livre e a quantidade de participantes aumenta para 250. 

Jitsi Meet Videoconferências 

Aplicativo para fazer videoconferências on-line, gratuito, que 

funciona dentro do Moodle. Possui as mesmas funcionalidades do 

Google Meet. 

Fonte: confecção dos autores. 

 

Antes da pandemia, a contemporaneidade trouxe, para a humanidade, o afastamento das 

rígidas singularidades de “classe” ou “gênero” como categorias conceituais e organizacionais 

básicas (BHABHA, 2010). As antigas posições de referência do sujeito – etnia, gênero, geração, 

profissão, localidade geopolítica, entre outros – tiveram uma inovação estrutural num espaço 

temporal de poucas décadas, em virtude dos grandes avanços científicos, sociais e tecnológicos do 

final do século XX (fin de siécle) e início do XXI (HALL, 2006).  

A diversidade humana, no século XXI, colocou-nos num momento de trânsito, onde 

surgiram complexas diferenças culturais, que favoreceram a solidificação do conceito de 

“entrelugares” (BHABA, 2010). O humano, além dos limites e fronteiras, formou-se um sujeito no 

“entrelugar” do tempo e do espaço. 

 

As velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão em 

declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui 

visto como um sujeito unificado. A assim chamada “crise de identidade” é vista como 

parte de um processo mais amplo de mudança, que está deslocando as estruturas e 

processo centrais das sociedades modernas e abalando os quadros de referência que davam 

aos indivíduos uma ancoragem estável no mundo social. (HALL, 2006, pp. 7) 
 

Agora, as velhas identidades passarão a ser ainda mais velhas, distantes da realidade de 

2020, que era totalmente impensada, mesmo na educação empregada no ano passado. A nossa 

percepção de mundo está totalmente desnorteada.  



 

 

Mas não podemos esquecer que a nossa leitura do mundo precede a leitura da palavra 

(FREIRE, 2005). Antes mesmo de analisarmos qualquer letra, realizamos a compreensão e leitura 

do mundo. O homem se comunica desde os remotos desenhos realizados no interior das cavernas 

à moderna conversação via era da internet, especialmente potencializada na pandemia. Um fato, 

portanto, é comprovado pela própria inteligência humana: a comunicação é inerente ao instinto do 

homo sapiens e não existe sociedade organizada no mundo que não utilize os códigos da fala e da 

linguagem.  

O isolamento social causado pela COVID-19 levou bilhões de humanos à condição de 

reflexão e ao pensamento da necessidade mais efetiva de se considerar um ser social e histórico, 

pensante e capaz de encontrar uma saída para a educação da pandemia. Paulo Freire já idealizava 

sobre isso: 

(...) Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, 

transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque é capaz de amar. 

Assumir-se como sujeito porque é capaz de reconhecer-se como objeto. A assunção de 

nós mesmos não significa a exclusão dos outros. (2001, p.46) 

O contato com as novas tecnologias – para a Educação Básica presencial emergencial – 

causou um lugar de entrecruzamento, de intersecção, denominado por Bhabha (2010) como o 

“lugar fronteiriço”. A fronteira é composta de valores e costumes de um lugar como os do outro, 

ou seja, é no lugar fronteiriço que ocorrem os encontros com o estranho, o desconhecido, 

proporcionando a experiência do “além-limite”.  

Tudo o que é novo causa um sentimento de “estranho”. Assustar-se com o “nunca visto” 

reside no fato de que a maioria dos conhecimentos está fora da gente. Por mais estudioso que um 

humano seja, por mais que se esforce em aprender, ele sempre será surpreendido pelo 

desconhecido: nesse momento, a sensação que sentimos, nos conceitos da educação intercultural, 

é denominada como “estranhamento” (BHABHA, 2010).  

Neste sentido, Nestor Garcia Canclini (2003) disserta sobre a hibridação “processos 

socioculturais nos quais estruturas ou práticas discretas, que existiam de forma separada, se 

combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas” (CANCLINI, 2003, pp. XIX), ou seja, a 

troca entre as diferentes culturas, que se torna cada vez mais intensa, na atualidade, em virtude do 

mundo globalizado em que vivemos e do isolamento social, onde se predispõe uma maior utilização 

da internet. 



 

 

Canclini (2003), além de debater o conceito de hibridação, nos leva a refletir sobre o direito 

que as culturas possuem de hibridar-se ou não. Portanto, sua discussão extrapola o entendimento 

conceitual, abrangendo os “processos de hibridação”, como vemos: 

Considero atraente tratar a hibridação como um termo de tradução entre mestiçagem, 

sincretismo, fusão e outros vocábulos empregados para designar misturas particulares. 

Talvez a questão decisiva não seja estabelecer qual desses conceitos abrange mais e é mais 

fecundo, mas, sim, como continuar a construir os princípios teóricos e procedimentos 

metodológicos que nos ajudem a tornar este mundo mais traduzível, ou seja, convivível 

em meios a suas diferenças, e a aceitar o que cada um ganha ou está perdendo ao hibridar-

se. (CANCLINI, 2003, pp. XXXIX) 

A hibridação ocorrida nas relações entre culturas diferentes, ou mesmo as diferenças dentro 

da mesma cultura, corroboram para a visualização da hibridação da educação. A educação pós-

pandemia irá passar pelo “estranhamento” entre o presencial e o EAD. Há de se considerar que a 

volta será gradual, com o retorno gradativo dos alunos para a sala de aula, havendo a necessidade 

da continuação do emprego de tecnologias. 

Segundo a professora Nelly Alleoti Maia (1996) “Toda a educação é aprendizagem, mas 

nem toda a aprendizagem é educação”. A assertiva declara que existem muitas coisas que são 

aprendidas, as quais podem levar à falta de educação: o ladrão rouba e o vigarista engana; exemplos 

de comportamentos aprendidos, mas que ao invés de integrar, marginalizam as pessoas. Ao 

contrário, também existem ensinamentos que contribuem para a interação social, o que se pode 

afirmar que é educação, pois favorecem o processo de aperfeiçoamento do homem, para ele possuir 

atitudes aceitas pelo grupo e adquirir conhecimentos para agir em benefício dessa sociedade. 

Agora, nessa crise sanitária, estamos modificando os conceitos – ou pelo menos as sensações – do 

que é a educação: aprendizagens novas, para tempos inesperados. 

Um grande desafio será colocarmos a educação em contato com a cultura local e global 

privilegiando o saber “local” (BARCELOS, 2013), mas a partir do qual se torne intrínseca a 

valorização das relações e interações no estudo das culturas – a interculturalidade – sempre focada 

na diversidade e no respeito ao outro, mas cada vez mais pelo viés da inclusão digital e a 

possibilidade de mesclar o presencial e o ensino a distância. A interculturalidade estará cada vez 

mais presente na educação, especialmente pelo novo contexto criado pelo COVID-19, onde 

teremos que contar com a possibilidade do afastamento parcial ou total das pessoas.  



 

 

Os diálogos educativos nas escolas, a educação durante a pandemia – e no após – estão e 

estarão circundadas de questões culturais e de saúde que possivelmente ficarão presentes no 

cotidiano do ambiente escolar. Esses diálogos permanecerão impregnados pelo espírito dessa época 

de tormento, com as mais variadas e novas relações criadas e estabelecidas pela COVID-19, das 

quais podemos citar: maior higienização, distanciamento entre alunos, diminuição do toque, 

cumprimento somente verbal, uso de proteção facial.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A crise sanitária causada pelo COVID-19 modificou todas as relações de afetividade e de 

comunicação. Muitas são as formas de contaminação pelo vírus, em virtude da alta taxa de 

transmissão e da letalidade, especialmente em idosos. Entre as medidas principais para se evitar a 

disseminação do vírus estão o distanciamento social e a quarentena que tiveram impactado 

diretamente na educação, causando o afastamento presencial de docentes e discentes.  

A educação do novo milênio, após a pandemia, deverá estar permeada por estudos que 

envolverão a cultura, a partir de intersecções, numa perspectiva que adote o entrelaçamento 

cultural, onde a própria cultura será vista como entrelugar.  

Cabe ressaltar que após a pandemia possivelmente haverá um maior hibridismo da 

educação presencial com o EAD, pois cada vez mais os professores estarão preparados para o 

distanciamento, tendo a possibilidade factível de novas doenças coletivas futuras. Essa 

probabilidade nunca mais será descartada.  

Atualmente, a rede de educação está com suas atividades escolares presenciais suspensas, 

atingindo milhões de estudantes em todo o país. Contudo, a educação não deve parar, daí a 

necessidade da adaptação e da superação por parte de professores e de alunos como vimos em 

algumas considerações apresentadas neste artigo.  

Em meio a um turbilhão de problemas, a educação deverá ser uma potencializadora da 

esperança humana, capaz de continuar auxiliando para a modificação de condutas, sempre para o 

bem da sociedade, em busca de nos fazermos sujeitos melhores. Uma crise sanitária é superada, 

também, por uma maior educação. Os instrumentos tecnológicos estão aí para nos auxiliar e 

diminuir as distâncias. 
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